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Resumo 

 

As heurísticas do julgamento são mecanismos cognitivos enraizados no sistema intuitivo que 

facilitam a construção de estimativas mentais de frequência e probabilidade. As heurísticas 

operam de forma rápida, automática, sem esforço, simplificando o raciocínio ao reduzir o 

consumo de tempo e energia necessários para alcançar um resultado plausível. Contudo, a sua 

utilização causa vieses cognitivos, desvios previsíveis e sistemáticos das regras normativas 

postuladas pela lógica e probabilidade. A construção de estimativas mentais da participação 

de uma determinada categoria sobre seu conjunto mais amplo pode ser sistematicamente 

superestimada por conta dos vieses associadas às heurísticas do julgamento. Dentre as 

explicações teóricas possíveis, este artigo concentra-se na heurística da representatividade. Na 

construção de estimativas mentais de probabilidade, a heurística da representatividade reflete 

uma avaliação inconsciente do grau de correspondência entre um objeto específico e um 

modelo mental. Nesses casos, a heurística opera a partir da substituição espontânea de uma 

pergunta probabilística por outra mais fácil, que retrata o grau de similaridade entre as 

percepções estereotipadas e os membros dos casos analisados. Neste processo, tende-se a 

desconsiderar a prevalência, a probabilidade que retrata o número total de casos de uma 

condição na população. A negligência da prevalência é a tendência em desconsiderar esta 

probabilidade em favor de um conjunto de informações ou percepções intuitivas na 

construção de probabilidades de eventos. Este artigo reporta os resultados de um estudo 

experimental que testou a negligência da prevalência, viés cognitivo associado à heurística da 
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representatividade, como explicação da superestimação da participação do segmento de 

público estrangeiro. No contexto empírico estudo, a prevalência indicava a probabilidade de 

um turista ser estrangeiro. Esta probabilidade foi manipulada experimentalmente em dois 

níveis. Os resultados revelaram a presença da negligência da prevalência no contexto turístico 

analisado. As estimativas mentais da participação de turistas estrangeiros negligenciaram a 

prevalência em favor das percepções estereotipadas dos destinos que tipicamente recebem 

turistas do segmento. Como consequência, as estimativas mentais refletiram, em grande 

medida, as percepções intuitivas acerca da visitação turística dos destinos. Destinos cuja 

percepção de visitação é tipicamente composta por turistas estrangeiros foram 

sistematicamente superestimados.  
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